
BRASIL: JUSTIÇA SOCIAL E O NEGHO 

Destie que se constituiu a Sociedade Brasileira, o poder tem estado sob 

o te tal cont role da sociedade brnncn, de mnnciru qua.s~ ti r:1nica , marginalizando 

conscientemente, o indígena e o negro. 

Para as entidades negras em processo de conscientização, a população não 

branca no Brasil chega a 7CJJ/o de sua toté=..tl:Ldade. No entanto, o censo oficial do go-•• 

vemo por outros 1.nteress.es apresenta números inferiore[3. Exemplo: 

. .. 
ANO DHANCOS N.EGHOS + MOHl-:NOS TOTAL 

. 
1940 64 36 100 

1950 62 38 lCX) 

1960 ·61 39 100 

rnso 55% '15% lOCJ'/,) 

Corro as orgMizações negras nr'io tem condições de elaborarem um censo al­

ternativo, sorros obrigados a basear todos os nossos estudos nos dados oficiais do 

governo. 
Neste ano de 1992 o governo divulgou o total geral da população do BrasH: 

146.155.CX)() HABITANTES. A população por etnia só será computada em 1993. Aplicando a 

percentagem de 1980 que foi de 45% concluímos, por est1mativa , que a população negra 

, + morena hoje é de 65. 809. 750 PESSOAS! 

Voltando ao censo de 1980 e perguntando em que faixa e tária está a maioria 

da população negra brasileira, o resultado é o seguinte: 

f AIXJ\ E'l'ÁIUA J>EliCENTJ\GEM 

o - 14 anos 4 2°/o 

15 - 24 anos 21% 

25 - 44 anos 23"/4 

4S - 51\ anos 7% 
54 ou mais 7% 

TO'l'J\L lCXY)( 

Percebemos que a maioria da população negra, 42%, est:'.:1. na juventude! Isto 

nos deixa bastante animados! cheios de esperanças ! 

No entanto, a esperança é abala.da quando nm.:i pcrguntarms: QUAL É A 

SITUAÇÃO DA JUVENTUDE NEGRA BRASILEIRA? 

••• A pergunta, por si só, já causa um impacto! EIS ALGUMAS PISTAS DE 

ílESPOSTA: 

1. NÕ.o temos dados oficiais, no cntr-u-1to, o.crcditorw.xi que ultrapassa a 50:Yo o númcn..1 

de jovens negros desempregados, vi vendo de b1scate::., . 

2. O m~asil tem 23 milhões de o.c.lolcsccn tes em idade escolar r,c:m encontrar vo.p;a:, 

nas 'é§tiõla.s , Deste total, 20 ni ilhÕes são adolescentes negros ! 



11q1,t'é!. e destes, a 1J,rQI1de maioria são jovem;. 1 lá um ditado pcipular que diz que 

li~~() _l_.'.!:·a,ül ,_ pr'i!,?io é ~,é) pnm_J'.!__'.<~_~:_<J_ ('_ pnllcl~. li 

li . r,)uase YUYo dos "mr:ninos de rua" f.,Úo ncr,rm, . Enqunnt,o exi r,tlr no Brasil "nn-Lor-c,, 

,JlJ:JJ 1don<1ào:..;" , cxü;tir?io menor't',; ;üJ,u1rlonndo,,. Um p,1 i eh: f':unÍ l 1 ,l ck.':;c1npr·q 1,1do Oll 

J
1,éml 1:mdo por rrês um salário de '/U dtJL:u--es jornais poclerit educar com dignidade seus 
filhos. "'4- ! 

S~ A maioria das vitimas dos trc::úi.cante~:; ele clrogaL-i são _jovens n •í~l'OS . 

fí. A grcmdc m:tlorja dos mor,iclc;n::, ci:lr, fnvcl;1:; vlv<'rHlu ('l!l ,;Lt.11,tc;iío dr: mi.st•r-l;-i, ,:,10 

:11!:1l t'!,crnl;c::, r' ,luvt'ns 11egros . 

1-'rente a este preoct1p,tnte (lllétdr·o, non 11l')',J'O!, cntÓUco;; sorno!, corw0c,tclo•; 

!Jt;l,::i. força do EspÍri to de Deus pora ,ttuannos, co:n a mi,_;~;?.ío ck~ 1-cvcrter c.;tr~ qu,\rlro. 

llo cnt:mtl), nós tll';l\i.; br:1f;ll1'i1-o'.; Prn p1ucc";:;o L1L! cory;cj_c:ntizn1;ií(), cr1Lt'.'.:_l: 

r1Y/~ ri1.u11 .i111pa;;se: (,)lJJ\l~::_; slí.u 1~; ilO'.i.iJ\~ IU0\l~, H.mr;11~; l'/1.iU\ TUNJ:3H)!IM/\HMO~; ESTA IJESUMJ\NJ\ 

1 W.J\J ,.J J JJ\!JJ,;? 

/\s força13 contrario.s que querem rn;:mtei' e~; t:1 rcalidé1.dc de injustiça, ~ sao 

c~xtn:rri:.llTlente gn.mdes e, sem contetr com él solid8.rj_cdade dos negros de outcos paiscs, 

1 l<J:; nos :,cntirnos fracO!i . Eis cumo ;w_crn a~; forc;a~; <b marglr 1ali zaçào: 

.1 . lclt•olop,ia do r111lJr,u1quccJrnc11to -- i11Lro.jetou no pDvo nc1~ro, ao longo dc~;tp[., 5CX) 

,1111.x,, é1 jciéia da :Lnfcdoridadc da ro.ça negra. I!ojc, de cada 100 pessoas de origem 

rncial negra, 70 não Rceitam R sua raça e vivem cm confJ.ito j_nterior, assumindo V;-"­

] 011.::; e pacln;cs da ro.ç.'.l br~mcn . 

2. "Preto n.3.0 vota cm preto" - como conseciuêncj_o. dnqucla ideologia, vnria.s regiões 

rn1d 1
! <Jüfv elo:; l1;1bitru1tc~1 tem orJr;rn1 r:1ciul 110 povo 11cgr-o, o:.-.; que eonkun u.c; eleições, 

c111 quase sua totalidade, são os brancos. 

J, /\ Le lcvh,L-LO e demnis meios de conn_uücnc;;10 dificilmr,nte coJ ocwn pessoa'.; negré.l.5 

nw; nove J ns r' dennj s p r'<.Jgr~~n:,c;Õc:, . Cb rwo1 '.l'::.imn~, j nfn11 L I i; Jp,nor;1rn que o p:ii~: é ele' 

m1!.ll'l,1 nL'/'.J':t e ~JÓ mlotum o pudrÕo cultural bro.nco. 

/J . ! ,eis oficLüs do governo que, praticamente dcixélI'arn a população negra élílk'3.rrada e 

fo,;,o:::;ibilitucla e!(.; participar, cm condições de jgualdacle, da sociedade. Exemplo 

Con:;U Luir;:Ío Fcclcral ele 1U2,1 que proibL1 o negro de frequentar escolas. Lei da 

''.\• 1 -1-. 1 r_k: _ J W.l) que pi-ui LJ.Lét o acL~~,:.:;o :'1 Lc rr:.L para a 11opulrn,·ão llef~ra e a dü., tribuia, 

cJ, , 1i;1-:1c~:ct, para os imi,1~r~1.ntes curopcw;. 
1

) . !{1'1 1;t1J éiíl'.U1L11:; illl.(')1 l():; d;l;J t'O!'<;,t; rll 11lillb:, (~ ( !;1:; po) j c.1 :t!i mUl tare, que clifjcul.tci 

li . l1t•p,t1Ln1H'r1lcl:; :i.11Lcn1u:; cb!, COrl/-';t'q,,;1c_;Õe!,, or<..len:; rcllgiosu:., e dioceses que ciiLl­

c-11.lt:tv::un o 1n1~resso ele negros. Se não ex'!:=:;tL;sem "onLern" aqueles regularnL•ntos, dev.::. 

I'Í :;11~.1:; tPr hoje, no nrasj J , npr<Jxl1rrn1n11k.:nle O mn :;;:1cerdolc1:J negros. No entanto , 

no remos :-1proxirnadamente 300 sc::tcerdotcs ne8ros! 

7. /\ rr1~di:1 ~~;1l,1rin1. cios !H:f~I'Cn; co111 c~;tudo~; :,tlp<·rl01·c!, (' Ju;G ah;iJxo d~1 rncdiét [,:t1nr1<1J 

< !o:; tw;ineo:j cem cs Lt 1< lor; supcrj ur~11. 

,, 
1 O ..8/?4<;/6= ?Ml'J ,/4111/I Mi:> _pc,7 M1/ ;'/ t:>0.,/' 

~; 61/-f! 1 A-1 À r R r c.'1 o 
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Frente a este quadro, as organizações civis e religiosas do Bra-

oil se rJcntem frélgcis o tudo o que se f~em nno pnI.mn de "uma gota de água no occa 

no." 

A sociedade branca norte-americana, assumindo publicamente o seu racismo, 

fez com que a com.midade negra criasse estruturas que investisse no crescimento da 

corrunidade negra . Um exemplo disto são as Igrejas norte-americanas que exer-

ceram um papel decisivo na conscientização e tornada de posição da comunidade negra. 

No Brasil, a sociedade brru1ca investiu alto na falsa nfinnação de que não há discrl:_ 
\ 

minação racial no país. Este ato hipÓcri ta "amorteceu" a consciência da comunidade 

negra a ponto de, hoje, rruitos negros afirmarem que há total iguo..ldade racial no 

Brasil e são contra as orgmizações de conscientização negra . 

. VOCAÇÃO AGHÍCOLA 

A exemplo dos africanos, o negro brasileiro mantém sua vocação naturn.l à 
agricultura. Do total da população brasileira que trabalha na lavourav 56% são ne­

gros e morenos! 

No entanto, em sua grande maioria, trabnlham como empregado nas terras dos 

brancos , ganhando um péssimo salário que não o permite investir na promoção dos 

filhos. Os adolescentes tem corno perspectiva trabalhar como empregado, a exemplo 

dos pais . A reforma agrárj_a que hoje é dm1cnvolvidé1 no Drasil não ntinp;c n cormnida 

d· negra no nivcl de suas necessidades. os grandcfl beneficiados prioritariamente sno 

os brancos pobres. 

TRABAIJ-JOS URBANOS 

Do total da população negra ativa, 26% ganham até 76 dólares mensais, 23% 

ganham até 380 dólares mensais, 2% ganham até 760 dólares mensais e 1% ganha acima 

de 760 dÓlares mensais. A grande maioria, 48% não tem rendimentos. Vivem de peque­

nos serviços, do sub-emprego ou da esmola. 

Na cidade de são Paulo, segundo levantamento realizado pela Universidade 
~o' 

de Campinas em 1987, apesar dos trabalhadores negros ganharem em médii'YSS¾--cfc:s salá 

rios dos brancos, eles trabalham em 1redia 44 horn.9 por semana enquru1to a rrédia de 

trabalho semanal dos brancos chega a 43 horas. 
:.=-=-..==-

Nesta mesrna cidade de são Paulo a remuneração média por hora dos pretos 

e rrorenos é de 0 , 25 dólares enquanto a rerruneração média por hora dos brancos é de 

_0 148 dÓlares. 

Segundo o Instituto Brasileiro de .Análises Sociais e Econômicas, B4% dos 

pretos e 87% dos morenos residentes no municlpio mais populoso do Brasil (Novn lgu.§; 

çu) não possuem carteira de trabalho e consequentemente estão afastados dos benefí­

cios da previdência social para si e sua famllia. 

EDUCAÇÃO 

-Dos brasileiros com mais de 9 anos de estudos, somente 21% sao negros e 

5C"/4 da população negra é analfabeta. 
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Os livros didáticos tornam-se uma fonte reprodutora do racismo. ()Lmsc 

:,<:rnpre, ciwmdo q11(:rcm dest;:1co.r 111na o.Utuclc posJUvo., colocrnn. a fi 1~11rn ele urnn cri.111 

c;a bronca e quando querem condennr urna nti tucle nc1~ativa, colocam uma criança negra . 

l·:xernplo: "Somente íl!> crianç;:i.s mi1[1 Jowun pcdrc1 no. vidraça . " l'o.r:-i. cle:,tncc1r este /~c:;lo 

c:r-rwlo coloc~un uma criança negra. 

CU!~CLU'. iÃ.U 

/\ co1m1nLclade negra hro.::;.l.lPLra rH!CC'~,:,LLn fi<! ílllto re:;p;at;u- do J;roJ(;ll)~;1di 

c·;llivr 'inJ dr: t;ua consciência étnlcn. Eln p~ 1 c1:;a fi<' JtlJcrtar eia h.leolor~1a que a 

t•111!w:uir1ueceu . l<la prcci:;;1 rccon:,ln1ir :,ua pr'C)JH'iil l<i1'nticl;1d1' e ;1 pm·Lir dai ]ut:;i r 

1
l<)t' .111:;Llc;:1 :;ociaL e 1,r~ualdadc, p;u•UciJ 1,111c\o d;1 pnxhtc.;Íto d:t :;oci<'drnle, d;u1d1J t;u;1 

r·ir•:1 c·n11t:1·ltn1ic~:;o c11l Uw:11 C' n,;.;im, <':,t;w;1 cont I ih11inclo p:t1·;1 n con:,tntr,nr, cb nnv;i 


